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Vale do Taquari tem 3,4 mil 
eleitores a mais que 2014

>> Números parciais, já processados pelo 
sistema do Tribunal Regional Eleitoral, 
apontavam, ontem, que o número de elei-
tores cresceu 1,2% no Vale. 

Já são 3,4 mil novos votantes em 35 muni-
cípios da região. Apesar desse aumento, 
em duas comarcas, a quantidade caiu. 
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>> O jornal O Infor-
mativo do Vale mos-
tra os principais 
golpes aplicados 
por estelionatários 
e ensina a identi-
fi car falsários. Se 
o dinheiro é fácil 
demais, cuidado: 
pode ser golpe! 
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Prefeitura retira 14 árvores da
ciclovia à margem do Taquari

Corte das espécies nativas e exóticas da Rua Osvaldo Aranha ocorreu ontem e na quarta-feira 

 » Lajeado

O relógio  marcava 
14h03min de  ontem 
quando caiu a última das 
14 árvores retiradas da 
margem do Rio Taquari, 
na Rua Osvaldo Aranha. 
Desde a quarta-feira, uma 
equipe da prefeitura atu-
ava no corte de dez pai-
neiras (espécies nativas) 
e de um eucalipto, de um 
ligustro, de um fícus e de 
um cinamomo (espécies 
exóticas), nos belvederes 
entre as ruas Bento Gon-
çalves e Julio de Castilhos. 

Morador do Bairro 
Conservas, o aposentado 
Pedro Darci Wolski (53) 
passava pelo local no 
momento da derrubada 
da árvore com tronco de 
mais de 60 centímetros 
de diâmetro. “Foi uma 
surpresa para mim. É uma 
pena”, lamenta. Para o 
lajeadense, que caminha 
de vez em quando pelo 
local, o corte das árvores 
prejudica a natureza. “Se 

Lidiane Mallmann

CORTE: 
equipe 
concluiu o 
trabalho de 
derrubada 
das árvores  
na tarde de 
ontem

Reposição de 150 mudas
A análise das árvores que precisariam ser 

retiradas da margem do Rio Taquari foi feita 
pelo biólogo da Secretaria do Meio Ambiente, 
André Bruxel. Conforme ele, para cada árvore 
nativa retirada, serão replantadas 15 mudas. 
Algumas poderão ser plantadas nos próprios 
belvederes - que receberão um projeto de 
arborização urbana, para a calçada. Entre-
tanto, a maioria deve ser disposta em outros 
pontos do município. 

O secretário José Francisco Antunes afi r-
ma que, nos próximos meses, a margem 
do Taquari também deve  receber o plantio 

de vegetação 
rasteira e gramíneas, como capim-vetiver, 
indicado para evitar o desbarrancamento. 
Não há previsão de novos cortes de árvores 
no local. 

Em 13 de abril, O Informativo do Vale di-
vulgou pontos de desbarrancamento no Rio 
Taquari. À época, a engenheira florestal e 
doutora em Geociências Marjorie Kauff mann 
explicou que, além de um efeito da expan-
são da cidade, a erosão do solo é acentuada 
pela falta de árvores com raízes que ajudem 
a segurar a terra. 

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

conseguissem revitalizar 
sem mexer nas árvores, 
seria melhor”, considera. 

No entanto, de acordo 
com o secretário de Meio 
Ambiente, José Francisco 
Antunes, o corte das ár-
vores foi necessário. Ele 
explica que algumas esta-
vam em local impróprio e 
ofereciam risco ao patri-
mônio e à integridade fí-
sica - em alguns pontos, as 
raízes causaram rachadu-
ras na calçada; em outros, 
a copa das plantas atingia 
a rede elétrica. Algumas 
estavam ocas e, segundo 
o secretário, dificilmente 
iriam se recuperar. 

DESBARRANCAMENTO
O principal argumento 

da Secretaria de Meio Am-
biente é que as paineiras 
são espécies inadequadas 
para a barranca do rio. 
“Elas não são apropriadas 
para o local em razão do 
tamanho. Podem atingir 
até 30 metros de altura e 
têm raízes que são super-
ficiais”, esclarece o bió-
logo e assessor da pasta, 
Jean Todeschini Tasca. 
“Em uma enchente, uma 

árvore dessas cai e leva 
todo o barranco junto”, 
complementa Antunes. 

Tasca lembra que casos 
assim ocorreram em dois 
pontos da Osvaldo Ara-
nha: no fim da ciclovia e 
próximo da Escola Muni-
cipal de Educação Infantil 
(Emei) Risque e Rabisque. 
“É uma medida necessária 
para se fazer a manuten-
ção do local e evitar pro-
blemas futuros”, ressalta.

“É uma medida 
necessária para 
se fazer a manu-
tenção do local e 
evitar problemas 

futuros.”

Jean Todeschini Tasca,
biólogo e assessor 

da Secretaria do 
Meio Ambiente
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Desbarrancamentos evidenciam 
a erosão nas margens do Taquari

Reportagem de O Informativo do Vale percorreu a ciclovia na Rua Osvaldo Aranha 
e identificou pontos de desmoronamento na barranca do rio

 » Lajeado

Em um passeio pela ci-
clovia da Rua Osvaldo Ara-
nha, um observador atento 
vai perceber mais do que as 
belezas naturais do local: 
desbarrancamentos dão si-
nais da erosão do solo que 
margeia o Rio Taquari. Em 
alguns trechos, partes do 
muro de contenção foram le-
vadas pela força da água. Em 
outros, calçadas rachadas e 
muros de contenção caídos 
expõem pedestres a riscos. 

O vereador Adi Cerutti le-
vou o assunto ao Legislativo. 
Segundo ele, nas margens 
do Taquari no trecho entre o 
Porto dos Bruder e o Arroio 
Saraquá, pelo menos três ou 
quatro pontos exigem obras 
de contenção, a exemplo da 
que foi feito em frente da Es-
cola Municipal de Educação 
Infantil (Emei) Risque e Ra-
bisque. “A água vem vindo 
e vai ‘comendo’ o barranco, 
deixando-o oco. Corre o ris-
co de desmoronar, de árvo-
res serem levadas em uma 
enchente. Temos que evitar 
isso”, alerta. 

Segundo o secretário do 
Meio Ambiente, José Fran-
cisco Antunes, está sendo 
feito um levantamento dos 
pontos com desbarranca-
mento. Entretanto, não há 
previsão de quando esses 
locais receberão obras. A 
exceção é o trecho em frente 
do Restaurante Barranco, na 
quadra entre as ruas Bento 
Gonçalves e Julio de Casti-
lhos. No local, serão feitas 
obras de reforço estrutural no 

Reflexos da expansão urbana

fotos Lidiane Mallmann

CONTEÚDO
MULTIMÍDIA

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

belvedere, dentro do projeto 
de revitalização da orla do 
Taquari. O espaço está inter-
ditado com tapumes. “Será 
refeita toda a estrutura, com 
novos pilares”, adianta. 

Conforme Antunes, 
também será retirada uma 
paineira - árvore de grande 
porte, inadequada para o 
espaço. “É uma árvore que 
compromete ainda mais a 
estrutura. Na barranca do 
rio precisamos de espécies 
baixas e com mais raízes.” 
A intenção é de que as obras 
sejam concluídas em 60 dias. 

A engenheira florestal e doutora em Geo-
ciências Marjorie Kauffmann  explica que os 
desbarrancamentos são efeitos da expansão 
da cidade. Conforme ela, no entorno de rios 
de grande porte, como o Taquari, o ideal 
seria um mínimo de cem metros de área de 
mata ciliar. 

Além da proximidade das construções, a 
pavimentação das ruas acentua o problema, 
pois diminui a capacidade de infiltração do 
solo. Assim, quando ocorrem enxurradas, 
um grande volume de água desce a barranca 
e leva a terra junto. 

Paralelamente a isso, há falta de árvores 
com raízes que ajudem a “segurar” a terra. 

Embora as margens do Taquari sejam arbori-
zadas, grande parte das plantas não é apro-
priada para o local. “O adequado são árvo-
res de pequeno porte e de grande sistema 
radicial”, esclarece Marjorie. 

De acordo com a engenheira florestal, 
uma saída para o desbarrancamento são 
obras de bioengenharia, que unem alvena-
ria e vegetação rasteira. Ela cita a utilização 
de capim-vetiver e construção de muros de 
sustentação como uma das formas de recu-
perar áreas degradadas e combater a erosão 
do solo. “É preciso fazer um mapeamento 
dessas áreas e ver quais as solução dispo-
níveis.”

No site www.informativo.
com.br, assista a um vídeo 

com imagens do trecho com 
desmoronamento, no fim 

da ciclovia da Rua Osvaldo 
Aranha. 

PROTEÇÃO: próximo do Porto dos Bruder, parte do muro de contenção caiuDANIFICADA: erosão danifica estrutura da calçada em pontos da ciclovia

PERIGO: em um dos recuos da calçada, na Osvaldo Aranha, próximo da esquina 
da Rua Bento Gonçalves, pedestre fica exposto ao barranco, sem proteção 

ESTRAGO: enxurrada “levou” barranco e parte do muro no fim da ciclovia. 
Por enquanto, não há projeto, na prefeitura, para reestruturação do local
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Lajeado pega carona no Maio
Amarelo e pede atenção à vida 

Município lançou, ontem, as ações que irá promover durante o mês com a comunidade. 
Objetivos são conscientizar e estimular o comportamento seguro no trânsito 

 » Lajeado 

Gabriel Tamiosso tem apenas oito anos, 
mas apresenta um comportamento sensato 
quando o assunto é trânsito. “Cuido como 
o meu pai dirige para ele não levar multa 
ou bater o carro. Ele também não precisa 
me pedir para colocar o cinto”, conta o es-
tudante do 3º ano. Ontem, ele esteve na 
plateia de estudantes que acompanharam 
o lançamento do Maio Amarelo em Laje-
ado, movimento que chama a atenção da 
sociedade para a vida, tendo em vista o alto 
índice de mortes e feridos em decorrência 
de acidentes. Uma série de atividades en-
volvendo a comunidade está prevista para 
todo o mês. 

SELFIE: 
inspetor-
chefe da 
PRF, Ronaldo 
Brito, intera-
giu com as 
crianças 

fotos Camila Pires

 

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

A cerimônia ocorreu na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental 
Porto Novo e também contou com a 
presença de representantes de enti-
dades e autoridades municipais, como 
o prefeito em exercício, Vilson Jacques 
Filho; a secretária municipal de Edu-
cação, Sandra De Mari; e o diretor do 
Departamento de Trânsito e Serviços 
Concedidos, Euclides Rodrigues. 

Sandra observa que a temática do 
trânsito é abordada durante todo o 
ano nas escolas, com o Projeto Educa-
ção para o Trânsito. O conhecimento 
trabalhado com os alunos é replicado 
nas famílias. Rodrigues propôs uma 
reflexão. “Enquanto é com os outros, 
parece que não nos atinge, mas quan-
do for com alguém da nossa família?”, 
questiona. Desta forma, pediu ao pú-
blico para fazer um pacto. “Hoje (on-
tem), quando vocês forem para casa, 
cuidem como os pais de vocês e o ‘tio 

da van’ estão dirigindo. Vamos fazer 
com que algum comportamento erra-
do, nosso e do outro, mude”, solicita. 
Segundo o diretor, é dessa forma que 
começa a transformação para salvar 
vidas. 

Jacques salienta que o Maio Ama-
relo é realizado pelo terceiro ano em 
Lajeado. Apesar de ter uma ampla 
programação neste mês, a preocupa-
ção deve ser contínua. “Precisamos 
todos despertar para a consciência do 
problema, que é o trânsito.” Lajeado 
tem uma frota de 60 mil veículos para 
cerca de 78 mil habitantes. Com uma 
exposição descontraída, o inspetor-
chefe da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) de Lajeado, Ronaldo Brito, envol-
veu as crianças e até tirou uma selfi e 
com elas para dar o recado. “Quem vai 
fazer a grande diferença para evitar os 
acidentes é o motorista. E o que vocês 
serão amanhã? Motoristas.”

Temática é abordada em sala de aula
Serviço

PRÓXIMAS AÇÕES DO MAIO AMARELO

Hoje
Passeio de observação
Alunos do Projeto Vida Santo André 
farão um passeio pelas ruas do Centro 
com orientação de um fi scal de trân-
sito. Serão observados a sinalização 
e o comportamento dos usuários do 
trânsito.
 
Segunda-feira
Agente na Faixa
Passeio de observação do trânsito com 
alunos da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Santo André.
Manhã: Avenida Benjamin Constant no 
cruzamento com Rua João Batista de 
Mello.
Tarde: Rua Bento Gonçalves no cruza-
mento com a Rua Alberto Torres.

EXEMPLO: Gabriel é consciente sobre o trânsito
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Conselho de Turismo se reúne na terça-feira
Lajeado - Na terça-feira, às 

8h30min, na Casa de Cultura, ocor-
re mais uma reunião do Conselho 
Municipal de Turismo. Na ocasião, 
será realizada a solenidade ofi cial 
da entrega do Plano Municipal de 
Turismo, da lei que institui o Siste-

ma Municipal de Cultura, além da 
apresentação da nova logomarca 
da Secretaria de Cultura e Turismo 
de Lajeado (Secultur).

O Plano de Turismo foi elaborado 
com a participação da comunidade, 
sendo uma parceria entre iniciativa 

privada, gestão pública e cidadãos.
O encontro contará com a presen-

ça de representantes do Conselho 
de Turismo, do Conselho Municipal 
de Políticas Culturais, do Executivo 
e do Legislativo, imprensa e socie-
dade civil.

Unidade Básica de Saúde 
será entregue no dia 11

Bem-vindo a...
Em uma das entradas da cidade, o mato não deixa ver a mensagem. 

Na outra, o Monumento ao Imigrante está danifi cado desde o início do ano

Bem-vindo! O signifi ca-
do literal desta saudação é 
descrito no dicionário como 
“bem recebido, bem acolhi-
do à chegada”. Na prática, 
não é bem isso que ocorre se 
for levada em consideração 
a parte visual. No acesso à 
cidade pela ERS-130, no 
Bairro Florestal, a expres-
são: “Bem-vindo” não pode 
ser lida, por conta do mato 
que cresce sobre as letras 
“plantadas” no canteiro. No 
outro acesso, via BR-386, 
o monumento, que é uma 
homenagem aos coloniza-
dores da região, está com 
sua base quebrada, desde 
10 de janeiro deste ano. 

À sombra de uma cere-
jeira carregada de frutos, 
identifi ca-se o “L” de Laje-
ado. Talvez o mato não te-
nha crescido ali por conta 
justamente da sombra farta. 
No entanto, o resto da sau-
dação é inelegível. A vegeta-
ção cobriu o letreiro, dando 
lugar à cena de abandono 
para quem vem da região 
alta do Vale. No barranco, 
jaz, em meio ao mato e lixo, 
pedaços de papel higiênico 
e o que deveria ser um dos 
cartões de visita da capital 
do Vale.

Falta mão de obra
No acesso ao Bairro Americano, na Avenida Senador Alber-

to Pasqualini, o problema é duplo. O Monumento ao Imigrante 
ainda está danifi cado porque faltam tempo para executar o 
serviço e mão de obra - pedreiros -, conforme o titular da Agri-
cultura, escassa. 

Salvatori lamenta e explica: “Não há como fazer tudo. Fal-
tam profi ssionais no município para realizar o conserto”. O 
secretário promete uma providência o mais breve possível. 

fotos Lidiane Mallmann

>>Bairros

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

 » Lajeado

Na outra extremidade, 
o acidente que vitimou um 
jovem de 21 anos, na ma-
drugada quente de 10 de 
janeiro, ainda marca um 
dos símbolos da cultura 
dos antepassados. A base 
de pedra do Monumento 
ao Imigrante foi destruída 
e por quase quatro meses 
aguarda a restauração. 

Conforme o secretário 
Municipal de Agricultura 
e Urbanismo, Marcos Sal-
vatori, a falta de conser-
vação no acesso pela ERS-
130 é de responsabilidade 
do clima. “Este é um ano 

atípico. Está tendo muita 
chuva e muito sol. Com ca-
lor e umidade, a vegetação 
cresce mais rápido.”

Salvatori diz, ainda, que 
a prioridade na conserva-
ção de espaços públicos 
fi ca com as praças, escolas 
municipais, cemitérios e câ-
maras mortuárias. Os próxi-
mos na “fi la” são os trevos e 
espaços públicos. “Foi bom 
você ter informado. Assim, 
faremos a limpeza amanhã 
(hoje)”, promete o secretá-
rio. De acordo com ele, não 
há ainda uma periodicida-
de de limpeza nesses locais.

CONTEÚDO
MULTIMÍDIA

No site de O Informativo do Vale, 
confi ra o vídeo gravado no acesso à 

ERS-130, onde a expressão “Bem-vin-
do a Lajeado” está coberta pelo mato. 

Acesse: www.informativo.com.br

MATAGAL: crescimento da vegetação impede a leitura da mensagem na chegada a Lajeado

ANTES: cena registrada em janeiro DEPOIS: ontem. A diferença é o céu, nublado

Tabaí - A Secretaria de Saúde promoverá, na quarta-
feira, a cerimônia de entrega das chaves da Unidade 
Básica de Saúde (UBS), pela empresa construtora. O ato 
ocorrerá a partir das 15h, com apresentação do Grupo 
Maturidade Ativa. O valor do investimento é de cerca 
de R$ 506 mil, proveniente do Ministério da Saúde. 

Com melhorias na rua e colocação de rede de enca-
namentos pela Administração Municipal, o investimen-
to chega a R$ 600 mil. O mobiliário e os equipamentos 
serão comprados por meio de emenda parlamentar, 
no valor de R$ 200 mil.

Segundo a secretária de Saúde, Valéria de Vargas, 
algumas salas de atendimento - como de psicólogo, 
psiquiatra e fonoaudiólogo - funcionarão nas próxi-
mas semanas. “Antes disso, o Estado vai fazer uma 
avaliação para verifi car se está tudo de acordo com 
o projeto.”
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FUNDAÇÃO PARA REABILITAÇÃO DAS DEFORMIDADES 
                                     CRÂNIO-FACIAIS             CNPJ 95.285.037/0001-10 

R e l a t ó r i o  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  
Senhores Instituidores e Mantenedores, 
Atendendo as disposições estatuárias apresentamos o relatório das principais atividades desenvolvidas no 
ano de 2015. 
ÁREA DE ABRANGÊNCIA:  A FUNDEF atende pacientes oriundos de todo o estado do Rio Grande do Sul, sem 
distinção de classe social e/ou condição financeira. 
RECONHECIMENTO:  A FUNDEF é reconhecida pelas autoridades médicas como sendo um dos mais 
importantes centros de recuperação de pacientes com deformidade crânio faciais do Brasil. 
ATENDIMENTO A PACIENTES COM DEFORMIDADES CRÂNIO FACIAIS: A Fundação se dedica a 
reabilitação de pacientes com deformidades crânio faciais, em especial pacientes com fissuras lábio palatais 
desde 1992, reabilitando crianças, adolescentes, jovens e adultos. Durante o ano de 2015 foram atendidos 1.776 
pacientes, realizando 61.248 procedimentos ambulatoriais e 419 pacientes foram submetidos a procedimentos 
cirúrgicos. Durante o período de 1992 a 2015 foram cadastrados 2.685 pacientes, sendo 138 em 2015, oriundos 
370 de municípios do Rio Grande do Sul. 
ATENDIMENTO A PACIENTES COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA: Desde 2007 a entidade presta atendimento a 
pacientes com deficiência auditiva, que necessitam de avaliação, protetização e adaptação ao uso de aparelhos 
auditivos, a partir de 03 anos de idade. No exercício de 2015 foram atendidos 697 novos casos. 

De 2007 a 2015 totalizam 4.710 pacientes que receberam aparelhos auditivos, atendendo a 68 municípios do Rio 
Grande do Sul. Em 2015 foram realizados 25.032 procedimentos que englobam todas as etapas de atendimentos 
aos pacientes que necessitam de aparelhos auditivos, pacientes que somente necessitam de consultas de 
otorrinolaringologista ou exames fonoaudiológicos e teste da orelhinha em bebes. 
EQUIPE: A prestação dos atendimentos a que a entidade se propõe está apoiada na disponibilidade de 07 
profissionais voluntários, 48 profissionais contratados. O atendimento consiste na coordenação e 
acompanhamentos das atividades diretamente relacionadas aos pacientes e seus familiares visando à 
readaptação dos mesmos ao convívio social. 
FONTES DE RECURSOS: A entidade se mantem através dos atendimentos realizados pelo Sistema Único de 
Saúde  SUS, com credenciamento próprio no atendimento a Saúde Auditiva na Média Complexidade e através 
do Hospital Bruno Born no atendimento aos pacientes com deformidades crânio faciais. A FUNDEF recebe 
recursos da Prefeitura Municipal de Lajeado, do Fundo Municipal da Criança e Adolescente/COMDICA, do 
Programa Smile Train, da Organização Missão Médica Internacional, Doações de pessoas físicas e jurídicas, 
Clubes de Serviço e do Programa Empresa Amiga que conta com 38 organizações que contribuem com recursos 
financeiros e/ou prestação de serviços. 
Lajeado (RS) 31 de Janeiro de 2016. A Diretoria 

D e m o n s t r a ç õ e s  C o n t á b e i s  R e f e r e n t e s  a o s  E x e r c í c i o s  F i n d o s  e m  3 1  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 1 5  e  2 0 1 4  
- As Notas Explicativas são Parte Integrante das Demonstrações Contábeis - 

B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l  Demonstração do Fluxo de Caixa  Método 
Indireto  A T I V O  

CIRCULANTE 
DISPONIBILIDADES 
  Caixa Geral  
  Aplicações de Liquidez Imediata  
CRÉDITOS 
  Valores a Receber 
  Adiantamento a Terceiros 
  Adiantamento a Funcionários  
DESPESAS ANTECIPADAS 
  Assinaturas Pagas Antecipadamente 
NÃO CIRCULANTE  
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Depósito Judicial 

IMOBILIZADO 
  Bens em Operação 
  Depreciação Acumulada     
INTANGÍVEL 
  Intangível 
  Amortização Acumulada 

TOTAL DO ATIVO 

2015 
1.169.686,01 

780.983,02 
457,45 

780.525,57 
388.377,99 
386.866,80 

1.398,75 
112,44 
325,00 
325,00 

212.205,00 
4.894,34 
4.894,34 

185.824,94 
500.312,17 

(314.487,23) 
21.485,72 
22.026,00 

(540,28) 
1.381.891,01 

2014 
966.859,73 
617.907,17 

1.990,41 
615.916,76 
348.656,72 
339.449,91 

179,20 
9.027,61 

295,84 
295,84 

218.270,66 
- 
- 

217.602,72 
484.968,67 

(267.365,95) 
667,94 
836,00 

(168,06) 
1.185.130,39 

Demonstração de Superávit/Déficit do Exercício  
 
  Receitas de Serviços 
RECEITA BRUTA DE SERVIÇOS 
  Doações Diversas 
  Programa Empresa Amiga 
RECEITA BRUTA DE DOAÇÕES 
  Convênio Pref. Munic. De Lajeado 
REC. CONVÊNIO P. MUN. LAJEADO 
  Doações Smile Train 
RECEITAS PROJETO SMILE TRAIN 
  Doação Missão Médica Internacional 
REC. MISSÃO MÉDICA INTERNACIONAL 
  Doação Fundo Munic. Crian. Adol. - COMDICA 
RECEITA FUNDO MUNICIPAL CRIANÇA E 
ADOL.ESCENTE - COMDICA 
  RECEITA BRUTA MATRIZ 
  Sistema Único de Saúde 
RECEITA OPERAC. BRUTA - FILIAL 
 RECEITA BRUTA TOTAL 
  Custos com Ortodontia 
  Custos com Odontologia 
  Custos com Apoio 
  Custos com Fonaudiologia  
  Instrumento Cirúrgico  
  Custos Projeto Ácido Fólico 
  Custos Casa da Acolhida  
  Custos Otorrinolaringologista 
  Custos Cursos e Treinamentos 
 CUSTOS DE SERVIÇOS MATRIZ 
  Mão de Obra e Enc. Div. Fonaudiologia - Filial  
  Gastos Gerais  Filial  
  Mão de Obra e Enc. Div.  Serviços 
  Mão de Obra e Enc. Div.   ADM 
  Mão de Obra e Enc. Div.  APOIO 
  Gastos Gerais - Aparelhos Auditivos  
CUSTO DE SERVIÇOS FILIAL 
  SUPERÁVIT/DÉFICIT BRUTO 
  Despesas Administrativas c/Pessoal 
  Despesas Administrativas Gerais 
  Despesas Tributárias 
  Outras Receitas/Outras Despesas 
TOTAL DESPESAS/RECEITAS OPER.  
SUPERÁVIT/DÉFICIT ANTES DO 
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  

Despesas Financeiras 
Receitas Financeiras 

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 
SUPERÁVIT/DÉFICIT OPERACIONAL 
SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO 

2015 
785.078,06 
785.078,06 
337.431,28 

67.916,63 
405.347,91 

97.190,60 
97.190,60 

236.370,75 
236.370,75 

36.685,70 
36.685,70 
23.599,29 

 
23.599,29 

1.584.272,31 
1.747.697,22 
1.747.697,22 
3.331.969,53 
(354.419,45) 
(423.047,53) 

(73.448,16) 
(97.069,76) 

(4.125,73) 
- 

(12.894,22) 
(39.757,64) 

(5.340,00) 
(1.010.102,49) 

(302.041,76) 
(255.647,23) 

- 
(165.023,55) 

(21.000,03) 
(1.180.410,00) 
(1.924.122,57) 
(2.934.225,06) 

(266.991,81) 
(207.909,36) 

(480,20) 
34.041,18 

(441.340,19) 
 

(43.595,72) 
(5.048,78) 

293.334,82 
288.286,04 
244.690,32 
244.690,32 

2014 
686.528,44 
686.528,44 

21.114,70 
54.980,44 
76.095,14 
99.244,60 
99.244,60 

203.513,70 
203.513,70 

30.000,00 
30.000,00 

- 
 

- 
1.095.381,88 
2.008.160,26 
2.008.160,26 
3.103.542,14 
(321.358,29) 
(375.185,29) 

(61.441,29) 
(84.690,19) 

(922,00) 
(509,27) 

(11.812,74) 
(40.620,16) 

(1.726,10) 
(898.265,33) 
(292.373,83) 
(219.756,30) 

(1.577,42) 
(145.457,85) 

(43.589,68) 
(1.536.675,12) 
(2.239.430.20) 
(3.137.695.53) 

(203.022,12) 
(172.109,18) 

(456,57) 
61.618,59 

(313.969,28) 
 

(348.122,67) 
(4.882,57) 

288.438,19 
283.555,62 
(64.567,05) 
(64.567,05) 

Das Atividades Operacionais 
Superávit/Déficit Líquido          
Ajustes por: 
Depreciações / Amortização 
Ajuste de Exercícios Anteriores  
Variação das Contas do Ativo e Passivo 
Variações de Valores a Receber 
Variações da Conta de Adiantamentos  
Variações de Despesas Antecipadas  
Variações de Depósitos Judiciais 
Variações de Passivos (fornecedores) 
Variações das Obrigações Sociais e Trab. 
Variações de Obrigações Tributárias  
Variações de Provisões de Férias, 13° Salário Enc. 
Variações de Outras Obrigações  
Resultado Liq. Proveniente Ativ. Operac. 
Das Atividades de Investimentos  
Aquisição Imobilizado/Intangível  
Resultado Líquido Proveniente  
Das Atividades de Financiamentos  
Empréstimos Tomados 
Pagamento de Empréstimos  
Resultado Líq. Prov. Das Ativid. Financ. 
Variações de Caixa e Equiv. de Caixa 
Caixa e Equiv. de Caixa no início do período   
Caixa e Equiv. de Caixa no fim do período 
Variação das Contas Caixa e 
Equivalentes de Caixa  

2015 
244.690,32 

 
47.493,50 
1.245,38 

 
(47.416,89) 

7.695,62 
(29,16) 

(4.894,34) 
(55.640,51) 

(7.295,06) 
8.874,94 

13.745,75 
(8.810,00) 

199.659,55 
 

(36.533,50) 
 

(36.533,50) 
11.824,49 

(11.874,69) 
(50,20) 

163.075,85 
617.907,17 
780.983,02 

 
163.075,85 

2014 
(64.567,05) 

 
49.468,20 
2.238,26 

 
85.820,79 
(8.502,05) 

- 
- 

167.766,97 
14.879,95 
(1.549,75) 
14.065,38 

(39.389,08) 
220.231,62 

 
(30.264,74) 

- 
(30.264,74) 

6.946,86 
(6.946,86) 

- 
189.966,88 
427.940,29 
617.907,17 

 
189.966,88 

P A S S I V O  
CIRCULANTE 
  Fornecedores 
  Obrig. Sociais e Trabalhistas 
  Prov. Férias, 13° Salário e Encargos 
  Obrigações Tributárias 
  Empréstimos e Financiamentos 
  Outras Obrigações  

PATRIMÔNIO LIQUIDO SOCIAL 
  Patrimônio Social  
  Superávit/Déficit Acumulados 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIM. SOCIAL 

2015 
602.976,12 
351.181,72 

80.636,11 
148.450,32 

17.757,17 
190,80 

4.760,00 
778.914,89 
534.224,57 
244.690,32 

1.381.891,01 

2014 
652.151,20 
406.822,23 

87.931,17 
134.704,57 

8.882,23 
241,00 

13.570,00 
532.979,19 
597.546,24 

 (64.567,05) 
1.185.130,39 NOTA 05 - Os demais ativos estão demonstrados ao custo de aquisição. 

NOTA 06 - O Passivo Circulante está demonstrado por valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias incorridas.  
NOTA 07  O Patrimônio Social da Entidade sofreu aumento no exercício de 
2015 pelo Suprávit Apurado no exercício de R$ 244.690,32 (Duzentos e 
quarenta e quatro mil seiscentos e noventa reais com trinta e dois centavos). 
NOTA 08  A entidade contabilizou receitas de serviços, doações, 
receitas do Sistema Único de Saúde, receitas de convênio com a 
Prefeitura Municipal de Lajeado, contabilizados no resultado do 
exercício, como segue: 

Demonstração de Superávit/Déficit Acumulados 
 
Saldo anterior de Superávit/Déficit 
Acumulado 
Superávit ou Déficit do Exercício 
Integralização ao Patrimônio Social 
Ajuste de Exercícios Anteriores 
Saldo Final de Superávit/Déficit Acumulado 

2015 
 

(64.567,05) 
244.690,32 

63.321,67 
1.245,38 

244.690,32 

2014 
 

(65.435,68) 
(64.567,05) 

63.197,42 
2.238,26 

(64.567,05) 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Social  
Receitas através do Hospital Bruno Born 
Prefeitura Municipal de Lajeado 
Programa Empresa Amiga 
Pessoas Físicas Diversas 
Prefeitura Mun. de Lajeado  Comdica 
Projeto Smile Train 
Receita Missão Médica Internacional  
Receitas do Sistema Único de Saúde 
Total 

2015 
785.078,06 

97.190,60 
67.916,63 

337.431,28 
23.599,29 

236.370,75 
36.685,70 

1.747.697,22 
3.331.969,53 

2014 
686.528,44 

99.244,60 
54.980,44 
21.114,70 

- 
203.513,70 

30.000,00 
2.008.160,26 
3.103.542,14 

Patrimônio Líquido Social 
Mutações 
Saldo em 31/12/2013 
Incorp. Patrim. Liquido Social 
Déficit Líquido do Exercício  
Ajustes exerc. anteriores 
Saldo em 31/12/2014 
Incorp. Patrim. Liquido Social 
Superávit Líquido do Exercício  
Ajustes exerc. anteriores 
Saldo em 31/12/2015 

Patrimônio 
Social 
660.743,66 
(63.197,42) 

- 
- 

597.546,24 
(63.321,67) 

- 
- 

534.224,57 

Superávit/ 
Déficit Acum. 

(65.435,68) 
63.197,42 

(64.567,05) 
2.238,26 

(64.567,05) 
63.321,67 

244.690,32 
1.245,38 

244.690,32 

 
Total 

595.307,98 
- 

(64.567,05) 
2.238,26 

532.979,19 
- 

244.690,32 
1.245,38 

778.914,89 NOTA 09  A partir de 25/05/2007 houve o reconhecimento do direito 
de isenção de Contribuições Sociais conforme Ato Declaratório DRF/SCS 
n° 001/2008, de 21/02/2008. O valor da isenção usufruída está 
demonstrada conforme segue: 
Matriz 

N O T A S  E X P L I C A T I V A S  À S  D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T Á B E I S  
CONTEXTO OPERACIONAL 
NOTA 01 - A Fundação para Reabilitação das Deformidades Crânio/Faciais é pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, de natureza filantrópica, 
com sede em Lajeado  RS. No exercício de 2015, a entidade desenvolveu as atividades de reabilitação de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos 
com deformidades crânio faciais, em especial pacientes com fissuras lábio palatais, e pacientes com perda auditiva, com realização de: a) Atendimento à 
paciente com deformidade crânio facial a partir de 0 dias; b) Atendimento a pacientes com deficiência auditiva a partir dos 3 anos; c) Cirurgia reparadora, pré e 
pós-cirúrgico; d) Acompanhamento de desenvolvimento do paciente; e) Intervenção odontológica e ortodôntica; f) Protetização auditiva; g) Terapia 
fonoaudiológica e acompanhamento psicológico; h) Estudo de casos; i) Acompanhamento e orientação aos pais e familiares. j) Exames auditivos e consultas 
de médicos otorrinolaringologista.   
APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
NOTA 02 - As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,  com base nas Resoluções do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), vigentes em 31 de dezembro de 2015. 
A apresentação das demonstrações contábeis foi elaborada com base no custo histórico. 
As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais que é a moeda principal das operações e ambiente em que a empresa atua, e representam a 
posição patrimonial e financeira da empresa em 31 de dezembro de 2015, o resultado de suas operações realizadas entre 1º de j aneiro e 31 de 
dezembro de 2015, as mutações do seu patrimônio líquido e os fluxos de caixa referentes ao exercício findo naquela data. 
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
NOTA 03  A prática contábil adotada é o regime de competência. 
NOTA 04  O Imobilizado está registrado pelo valor de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método linear, 
com base em taxas admitidas em vigor. As depreciações utilizadas são as seguintes: Máquinas, Equipamentos, Móveis, Utensílios, Sistemas de Telefonia e 
Instrumentos: 10%; Equipamentos de Processamento de Dados, Computadores e Periféricos: 20%. Os bens imobilizados estão distribuídos da seguinte maneira: 

 
INSS Contribuição Patronal 
RAT (Risco de Acidente de Trabalho) 
RPA 
Outras Entidades 
Total 
Filial: 
INSS Contribuição Patronal 
RAT (Risco de Acidente de Trabalho) 
RPA 
Outras Entidades 
Total 

2015 
193.427,95 
25.588,58 
1.186,50 

56.094,10 
276.297,14 

 
86.880,96 
11.493,48 
2.840,00 

25.195,48 
126.409,91 

2014 
168.733,35 

16.873,34 
1.631,10 

49.586,59 
236.824,38 

 
86.393,37 
8.639,34 

357,85 
25.054,08 
120.444,64 

NOTA 10  Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades 
institucionais, em conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados 
pelas suas Despesas, Custos Operacionais e Investimentos Patrimoniais. 

 
 
Móveis e Utensílios 
Máquinas e Equipamentos 
Computadores e Periféricos 
Sistemas de Telefonia 
Imóveis  
Instrumentos 
Equipamentos de Processamento de Dados 
Total 

 
Custo Atribuído 

106.002,81 
260.326,90 

91.642,30 
3.261,90 

0,01 
37.966,25 
1.112,00 

500.312,17 

          2015 
Deprec. Acum. 

(56.794,68) 
(152.440,42) 

(78.672,33) 
(2.629,09) 

- 
(22.838,71) 

(1.112,00) 
(314.487,23) 

 
Valor Líquido 

49.208,13 
107.886,48 

12.969,97 
632,81 

0,01 
15.127,54 

- 
185.824,94 

 
Custo Atribuído 

96.359,31 
254.626,90 

91.642,30 
3.261,90 

0,01 
37.966,25 
1.112,00 

484.968,67 

          2014 
Deprec. Acum. 

(46.797,52) 
(126.863,99) 

(71.277,76) 
(2.302,81) 

- 
(19.070,66) 

(1.053,21) 
(267.365,95) 

 
Valor Líquido 

49.561,79 
127.762,91 

20.364,54 
959,09 

0,01 
18.895,59 

58,79 
217.602,72 

 

 
ADRIANO STRASSBURGER  

 Presidente do Conselho Diretor 
 

GLICERIO CLARISTO BERGESCH  
 Contador CRC/RS 027251/O-9 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
EXTRATO DOS CONTRATOS REALIZADOS 

Contrato nº 037/2016, referente ao Pregão Presencial 003/2016: para 
aquisição de materias de higiene e limpeza para as escolas de ensino 
fundamental e educação infantil do município. Contratada: GD Comércio 
de Produtos Saneantes Ltda. Valor de R$ 5.096,40. 
Contrato nº 047/2016, referente ao Pregão Presencial 004/2016: para 
aquisição de pneus e câmaras novos para frota municipal. Contratada: 
Modelo Pneus Ltda. Valor de R$ 21.834,00. 
Contrato nº 052/2016, referente a Tomada de Preços 008/2016, para 
manutenção da rede elétrica nas edificações de uso público e rede de 
iluminação de baixa tensão. Contratada: Cristec Soluções Elétricas Eireli 
- ME. Valor de R$ 43,30 por hora trabalhada. 
Contrato nº 053/2016, referente a Tomada de Preços 008/2016, para 
manutenção da rede elétrica de baixa tensão da iluminação pública ao longo da 
RS 130. Contratada: JS Instaladora Elétrica Ltda - ME. Valor de R$ 26.200,00. 
Contrato nº 054/2016, referente ao Pregão Presencial 006/2016, para 
aquisição de pneus novos para frota municipal. Contratada: Cantu 
Comércio de Pneumáticos Ltda. Valor R$ 12.100,00. 
Contrato 056/2016, referente ao Pregão Presencial 006/2016, para 
aquisição de pneus novos para frota municipal. Contratada: Turbo Auto 
Peças e Acessórios Ltda. Valor R$ 33.150,00. 
Contrato nº 058/2016, referente ao Pregão Presencial 007/2016, para 
aquisição de equipamentos de informática. Contratada: Arena 
Informática Ltda - ME. Valor: R$ 8.610,00. 
Contrato nº 059/2016, referente ao Pregão Presencial 007/2016, para 
aquisição de equipamentos de informática. Contratada: KM Distribuidora 
de Produtos de Informática Ltda. Valor R$ 112.880,00. 
Contrato nº 060/2016, referente ao Pregão Presencial 007/2016, para 
aquisição de equipamentos de informática. Contratada: RRL Comércio e 
Manutenção em Informática Ltda-ME. Valor R$ 20.148,00. 
Contrato nº 061/2016, referente ao Pregão Presencial 007/2016, para 
aquisição de equipamentos de informática. Contratada: Majoo 
Informática Total Ltda. Valor R$ 69.910,00. 
Contrato nº 062/2016, referente a Concorrência Pública 001/2016, para 
a contratação de empresa especializada para extração de rocha basalto. 
Contratada: Ivan e Kátia Rauber Ltda. Valor: R$ 27,50 por metro cúbico. 
Contrato nº 063/2016, referente ao Pregão Presencial 008/2016, para 
aquisição de fraldas geriátricas e infantis. Contratada: Alvimed Comércio 
e Representações Ltda. Valor: R$ 58.450,00. 
Contrato nº 064/2016, referente ao Pregão Presencial 008/2016, para 
aquisição de fraldas geriátricas e infantis. Contratada: Veneza 
Distribuidora de Produtos Hospitalares Ltda - ME. Valor: R$ 113.468,00. 
Contrato nº 065/2016, referente a Tomada de Preços 011/2016, para 
execução de pacimentação nas embocaduras das ruas Nestor Gastão 
Thomas, Fridolino Kaufmann, Aldino José Thomas e Rui Barbosa; e 
execução de pavomentação e rede de drenagem na rua Goiás. 
Contratada: Mayer e Noronha Ltda. Valor total R$ 152.574,46. 
Contrato nº 066/2016, referente a Tomada de Preços 011/2016, para 
execução de pavimentação e rede de drenagem nas ruas: Rua Bela Vista 
(trecho do loteamento Glória) e Rua dos Jasmins (lote 12 quadra 03 e lote 
09 quadra 045). Contratada: Progetto Sul Ltda. Valor total: R$ 159.596,21. 
Contrato nº 067/2016, referente a Tomada de Preços 010/2016, para 
contratação de empresa para prestação de 300 horas de serviços com 
escavadeira hidráulica. Contratada: Terraplenagem e Concreto Brandão 
Ltda  EPP. Valor R$ 151,90 por hora trabalhada. 
Contrato nº 069/2016, referente ao Pregão Presencial 010/2016, para 
aquisição de equipamentos para a ESF  Estratégia Saúde Familiar Rui 
Barbosa. Contratada: Majolo Informática Total Ltda. Valor R$ 2.069,00. 
Contrato nº 071/2016, referente ao Pregão Presencial 011/2016, para 
aquisição de móbilia para a ESF  Estratégia Saúde Familiar Rui 
Barbosa. Contratada: Majolo Informática Total Ltda. Valor R$ 4.144,00. 

SIDNEI ECKERT - Prefeito Municipal 

Núcleo regional do Cpers se mobiliza para 
participar da assembleia em Porto Alegre

Vale do Taquari - O 8º 
Núcleo do Centro dos Pro-
fessores do Estado do Rio 
Grande do Sul - Sindica-
to dos Trabalhadores em 
Educação (Cpers/Sindica-
to), com sede em Estrela, 
convida os professores a 
participar da assembleia 
geral extraordinária da en-
tidade. A atividade ocorre 
no dia 13 de maio, no Gi-
násio Gigantinho, em Porto 
Alegre.

A pauta da assembleia 
contemplará informes, 
avaliação, mobilização, 

deliberação sobre o mo-
vimento reivindicatório e 
assuntos gerais. Um encon-
tro foi realizado na quar-
ta-feira, em Lajeado, para 
assegurar o compromisso 
da categoria com suas exi-
gências, como valorização 
salarial, qualidade da esco-
la pública e contra o parce-
lamento de salários - medi-
da que vem sendo adotada 
pelo governo estadual. 

O 8º Núcleo irá disponi-
bilizar um ônibus para os 
associados irem à capital. 
Os interessados devem 

enviar nome completo 
e número de RG até as 
12h de quarta-feira, pelo 
8ncpers@msbnet.com.br 
A passagem terá um cus-
to de R$ 5. A diretora do 
8º Núcleo do Cpers, Luzia 

Herrmann, ressalta que a 
mobilização também busca 
conscientizar a comunida-
de escolar como um todo 
sobre a situação em que se 
encontra a educação públi-
ca do Rio Grande do Sul. 

O quê: assembleia geral extraordinária do Cpers
Quando: 13 de maio (sexta-feira), às 13h30min
Onde: Ginásio Gigantinho, em Porto Alegre

Serviço

Alunos visitam 
a Sala Verde

Lajeado - Na manhã de terça-feira, 21 alu-
nos do 4º ano da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Santo André visitaram 
a Sala Verde da Secretaria de Meio Ambiente 
(Sema). Acompanhados das professoras Mar-
lete Vieira Lopes e Roseli Spengler, os estu-
dantes puderam utilizar os microscópios do 
local para observação de micro-organismos, 
ácaros, formigas, mosquitos, além de partes 
de plantas. Após, os alunos foram guiados 
pela professora Mara de Siqueira Johner e 
pela estagiária Michele Cristina Boaria, do 
Setor de Educação Ambiental, pelo Parque 
do Engenho.








